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O BRINCAR E A PRÁTICA LÚDICA DOCENTE:
SABERES E FAZERES DOS PROFESSORES BRINCANTES
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EIXO TEMÁTICO: Formação de professores e educadores de infância
Modalidade 1
RESUMO: 
A pesquisa em desenvolvimento, tem por objetivo conhecer as experiências das/dos docentes brincantes que atuam na formação de professoras (es) da educação infantil. Especificamente, compreender os percursos que as/os constituíram docentes brincantes e como o brincar está articulado à suas práticas educativas. Qualitativa, a pesquisa utiliza a revisão bibliográfica sobre o brincar, a infância e a formação de professores e a narrativa, por meio da entrevista episódica. Na análise em processo, percebe-se que as/os colaboradoras (es) têm em comum uma vivência do brincar ludicamente intensa. 
Palavras chave: brincar, professores, narrativas, saberes, fazeres.
INTRODUÇÃO
Parece óbvio que o brincar está presente na educação infantil, pois é inerente as manifestações e vivências das crianças, no entanto percebe-se que a defesa deste, no contexto atual, é necessário e impreterível. Alerta-se que os espaços e tempos das brincadeiras têm sido cada vez mais reduzidos e as cidades não são planejadas considerando o acolhimento das meninas e dos meninos, as tecnologias midiáticas cada vez mais, envolvem a infância com jogos e redes sociais que as distanciam dos momentos de convivência em pares mediados pelo lúdico.
Nos últimos anos percebem-se falas acaloradas em defesa de uma escolarização cada vez mais precoce, envolvendo as crianças em processos de aprendizagem que desconsideram as suas singularidades. As instituições de educação infantil ainda precisam lhe dar com demandas, provenientes da população e das políticas educacionais que defendem uma prática pedagógica voltada para processos de alfabetização cada mais precoce, sob o argumento de melhor qualidade no ensino e mais oportunidades no mercado de trabalho quando as crianças dominam a leitura e escrita cada vez mais cedo.
 São práticas e demandas que fazem com que os tempos e espaços de brincar fiquem cada vez mais, reduzidos sendo ocupados por expectativas de aprendizagem que colocam as crianças num projeto de futuro que não reverbera o anseio de uma criança que é, que participa, dialoga, cria e produz cultura hoje.
O contexto descrito, contraditoriamente nega os direitos das crianças preconizados nas legislações que afirmam que o brincar é eixo estruturante das práticas pedagógicas na educação infantil. Documentos como as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009), a recente Base Nacional Comum Curricular (2017) e outros mais, trazem o brincar no centro das ações e relações pedagógicas para a educação de 0 a 6 anos.
As brincadeiras, especialmente as tradicionais, resultado do registro cultural passado de geração a geração têm sido esquecidas ou pouco vivenciadas. As/Os professoras (es) e cuidadoras (es) muitas vezes têm se colocado na posição de observadoras (es) do brincar cuidando para que as crianças não se machuquem ou se envolvam em conflitos por disputas de brinquedos.

Outros desafios às vivências do brincar infantil estão relacionadas as mídias, os jogos eletrônicos e redes sociais que ocupam cada vez mais o tempo das crianças, muitas vezes expondo-as a conteúdos inadequados às suas experiências infantis; a falta de espaços públicos pensados para elas; a violência dentro e fora dos lares; o trabalho infantil, que em algumas regiões ainda prevalecem, etc., tornam o brincar neste cenário um ato de resistência e direito da criança.
Tais fatores fazem com que as instituições de educação infantil se tornem espaços privilegiados do brincar, no entanto é preciso considerar que as brincadeiras são mediadas pelas parcerias que se estabelecem entre as crianças e seus pares e entre os adultos. Crianças de todas as épocas e de todos os lugares brincam, e as brincadeiras se tornam um legado que é passado de geração à geração constituindo um repertório lúdico rico e de grande valor cultural, pois entende-se que crianças são produtoras de cultura.
 No entanto, tem-se percebido que tal riqueza lúdica tem sido esquecida e tais brincadeiras, mesmo em espaços como as creches, têm sido pouco vivenciadas. O brincar é manifestado nas interações das crianças, portando não é nato, mas sim construído nas relações com seus pares e com os adultos que fazem parte do círculo de convivência delas. Assim, o brincar é uma manifestação social e cultural, mas também envolve processos cognitivos importantes para a aprendizagem. Brincando a criança não só reproduz o real como se apropria dele para dar novo sentido.
Há um determinado momento em que o brincar adulto e infantil se comunicam e se aproximam mutuamente e se estabelece um encontro, e ambos descobrem novas possibilidades, sensibilidades e jeitos de assimilar o mundo. Esse encontro acontece em diversos lugares, no interior dos lares, nas praças e parques, nas ruas e, privilegiadamente, nas instituições de educação infantil. Estas, por sua vez, constituem o lugar onde o brincar se manifesta, onde se abriga o imaginário, que cria, inventa, experimenta e afirma as crianças num tempo e espaço, em relações inteiras e intensas com seus pares e com os adultos. As instituições de educação infantil, especialmente a creche é, ou deveria ser, o espaço excepcional do brincar.
Porém o brincar não é nato, é aprendido por meio das relações que as crianças estabelecem, primeiro, em seus lares com os adultos próximos do seu convívio e depois na escola onde essas interações se apresentam de maneira mais amplas e intensas, onde as crianças, com seus pares e adultos, vão construir processos mediados pelas brincadeiras as quais potencializarão a criatividade, a imaginação, a resiliência, o conhecimento, etc.
As/Os professoras (es) que brincam ou professoras (es) brincantes, cuja prática é sustentada pelo brincar em interação com as crianças, num processo dialógico no qual o adulto se coloca à disposição, para que juntos com as meninas e meninos, possam se deixar levar pela aventura das descobertas, potencializando o imaginário, as linguagens infantis amparadas pela sensibilidade e empatia.
As/Os professoras (es) brincantes se tornam parceiras (os) das descobertas infantis, estabelecendo relações inteiras e intensas por meio das brincadeiras. Nesse sentido, a pesquisa em desenvolvimento no Programa de Mestrado em Educação, na linha 1 – Formação de professores e práticas educativas, tem por objetivo conhecer as experiências das/dos professoras (es) brincantes que atuam na formação de professoras (es) da educação infantil. Especificamente, compreender os percursos que as/os constituíram docentes brincantes e como o brincar está articulado às suas práticas educativas?
A pesquisa qualitativa, utiliza a revisão bibliográfica sobre o brincar, a infância e a formação de professoras (es) tendo como suporte teórico autores como BATISTA (1998), BARBOSA (2000), CORSARO (2002), KISHIMOTO (2010), LOMBARDI (2005), SARMENTO (2005), FARIA (2006), TARDIF (2002, 2005), dentre outros. 
Compreendendo a experiência na perspectiva da manifestação humana de estar no mundo em relação consigo e com os outros, busca-se sob a ótica da fenomenologia, conhecer as experiências brincantes das/dos professoras (es) formadoras (es) e suas contribuições para a formação inicial e permanente de docentes em um contexto de composição de saberes e fazeres.

O brincar é fenômeno social manifestado em interações entre crianças e seus pares e crianças e adultos, é cultural como aponta SARMENTO (2005, 2002, 2007, 2004), ABRAMOWICZ (2010), KISHIMOTO (2010, 2007), social e comunicante, LOPES (2016) e portando passível de estudo sob a ótica fenomenológica, apoiada especialmente, nas contribuições de MERLEAU-PONTY (1999) e LARROSA (2002, 2011) para o campo da educação.
Para o desenvolvimento do trabalho, utilizamos a metodologia da pesquisa narrativa e a entrevista episódica como dispositivo técnico, apoiando também nas contribuições dos estudos de FLICK (2002), SCHÜTZE (2010), FANTON (2011), JOCHELOVITCH e BAUER (2010), LIMA, et.al (2015), dentre outros, para a consolidação do percurso metodológico. 
A metodologia da pesquisa narrativa tem sido muito utilizada na educação, sendo aplicada especialmente, nas investigações que buscam compreender os processos formativos de professoras (es) em diferentes contextos sociais, afirmando o campo educacional como celeiro profícuo para o desenvolvimento de estudos na área da formação de professoras (es) e da profissionalidade docente. De tal modo, a pesquisa em curso busca evidenciar os percursos profissionais que constituíram as/os professoras (es) formadoras (es) brincantes, compreendendo a partir dos seus relatos, as conexões entre as suas experiências e as teorias que sustentam a práxis brincante, de modo a revelar as contribuições para a formação inicial e permanente de docentes para a educação infantil. 
A revisão bibliográfica buscou evidenciar a importância do brincar para as crianças enquanto produtoras de cultura e as brincadeiras, vivenciadas de geração em geração, compõem um rico patrimônio lúdico que deve ser valorizado pelas (os) professoras (es), especialmente, os que atuam na educação infantil, para tanto, estes precisam ter atitude lúdica, serem adultos brincantes e se colocarem nessa relação com as crianças. Apontamos a importância de uma formação inicial e continuada, para a educação infantil, fundamentada em vivências de experiências lúdicas apoiadas nas diversas linguagens das artes como a música, a dança, o teatro, o movimento, etc., tão peculiares à infância.

Para conhecer os percursos que constituíram as/os professoras (es) brincantes buscamos, por meio da entrevista episódica, segundo o modelo proposto por FLICK (2002), compartilhar de suas experiências desvelando como o brincar é fundante das suas práticas junto às crianças nos contextos educativos. Para tanto, buscou-se narrativas de professoras (es) segundo critérios, os quais considerou-se importantes. Desse modo, as/os colaboradoras (es) são professores que desenvolvem trabalhos significativos com a formação envolvendo o tema do brincar e as brincadeiras. São ativas (os) e participantes de organizações e instituições educacionais que promovem o brincar e compartilham suas experiências em diversas mídias, são profissionais produtoras (es) de pesquisa na área da educação. 
Após lançado o convite as/aos professoras (es), as entrevistas foram articuladas presencialmente e/ou a distância dependendo da disponibilidade das/dos narradores (as) seguindo os dispositivos metodológicos para acolhimento das narrativas realizados em etapas como: A preparação da entrevista mediante conhecimento do tema, para uma formulação adequada das questões. A exposição para a/o entrevistada (o) sobre os objetivos da pesquisa e a importância do seu relato para a concretização desta. A efetivação da entrevista com a observação de situações características como: a liberdade de fala da/do entrevistada (o) depois de lançada a pergunta, interrompendo somente depois da sinalização desta (e) de que finalizou seu relato. A transcrição dos relatos e a sua análise mediante interpretação. 
Tem-se a expectativa de que os relatos das/dos professoras (es) formadoras (es) brincantes, especialmente sobre suas experiências com o brincar, poderão fundamentar reflexões sobre a importância da/do docente de educação infantil, no exercício da profissão, valorizar as brincadeiras como expressão das crianças que brinca para aprender e mais além, brinca para produzir e revelar as culturas infantis. Por meio dos relatos será possível conhecer e evidenciar as experiências que contribuíram, significativamente, para que tivessem uma prática brincante, repercutindo na formação inicial e permanente de educadoras (es) de educação infantil.
A pesquisa está em andamento, mas a análise parcial dos relatos compartilhados, permitem inferir que as/os colaboradoras (es) têm em comum uma vivência do brincar ludicamente intensa na infância e que as brincadeiras foram muito potentes e influenciaram sobremaneira as escolhas profissionais e o percurso constitutivo de se estabelecerem como docentes formadores brincantes, repercutindo nos seus modos de produção do conhecimento, profundamente relacionados a ludicidade.  
Outro ponto de conexão entre as/os docentes formadoras (es) brincantes está relacionado a área de atuação. Tendo percursos diversos, no que tange a formação, tais como as artes, a dança, a educação física, a psicologia, a música, a pedagogia, etc., exercem sua docência brincante na educação contribuindo vigorosamente, para que professoras (es) e pessoas com interesse singular nas manifestações lúdicas, tenham experiências brincantes que reverberem em suas práticas junto as crianças, auxiliando na composição de repertórios lúdicos de profundo alcance para que a infância possa ser vivida intensamente. 
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